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« Máqu i na»
novos

Administrativa
governantes

()

Nà manhã do dia 10., seguindo a

programação previamente elaborada, a-
,

conteceram as solenidades de posse
dos novos adminlstradores de Jaraguá
do Sul, Prefeito, vice-Prefeito e os 13
vereadores eleitos em novembro último.

Os trabalhos realizados nas depen­
dências do Forum que estava literal­
mente tomado, foram presididos pelo
vereador Eugênio Gascho, o mais ido­
so dos vereadores que, cumprindo ao

que "prescreve a Lei Complementar na.
5, da nova Lei Orgânica dos Municípios,
deu posse aos novos governantes de
nosso murrlcfplo. Para secretariá-lo, o

vereador Gascho convidou seu compa­
nheiro de bancada, o edil José Alberto
Klitzke,' seguindo a composição da Me­
sa pelo Dr. Alvaro Wandelli Filho, DO.
Juiz de Direito da Comarca, Dr. José
Alberto Barbosa, DD. Promotor Públi­
co, deputado Estadual Octacílio Pedro
Ramos, o até então prefeito Eugênio
Strebe e seu vice João Lúcio da Costa,
bem como o deputado federal Pedro
Colin que no momento não se encon­

trava no recinto.

()
,j

APRESENTAÇÃO
DOS DIPLOMAS

Composta a Mesa e dando conti-
o nuldade aos trabalhos, foi solicitado aos

vereadores a apresentação dos Diplo­
mas eleitos e a declaração de bens,
sendo em seguida suspenso por alguns
minutos por parte de Adolar Klitzke, ve­
mesmos por parte de Adolar Klitzke, ve­
reador eleito pela legenda do MOB. Re-

'. solvido o impasse, os edls' juraram indi­
vldualmente, repetindo as palavras do

presidente da Mesa com o "Assim o

Prometo". A seguir, a assinatura do
Termo de Posse, no Livro de Posse dos
Vereadores do município de Jarasuá do
sul para a legislatura que compreende
o quadriênio 1977/1980 e o solene ju­
ramento, de pé, todos juntos "prometo

guardar a Constituição da República e

a Constituição do Estado de Santa Ca­

tarina, desempenhando leal e sincera­
mente, o mandato a mim conferido, ob;.
servando as Leis é trabalhando pelo en.!.

grandecimento 'deste m�nicipio".
POSSE DO
PREFEITO E VICE

Finda a posse dos vereadores, o

presidente da mesa solicitou aos edís
Enno Janssen e Álido Pavanello que
buscassem na escadaria da prefeitura,
o novo Prefeito e vice e convidou-os
que adentrassem no recinto. Bauer e

Schüncke fizeram a apresentação dos
Diplomas e declaração de bens e, ,es­
tando na mais perfeita ordem, juraram
solenemente honrar o mandato a eles
conferidos e logo após assinaram o

Termo de Poss,e, no Livro de Posse de
Prefeitos - o 40• após a Revolução.

Antes de suspensa a primeira ear­

te das solenidades, quatro oradores u­

saram da palavra, iniciando por Regi­
naldo Schiochet, vereador oposicionista
que em breve alocução fez agradeci­
mentos aos componentes da bancada
aos presentes e ao povo em geral. José
Alberto Klitzke, na qualidade de Secre­
tário da Mesa, representando a ARENA,
tez expressivo pronunciamento e den­
tre outras destacou que "naquele mo­

mento dava início a uma nova era, era
esta que dará' continuidade a magnífica
obra de Strebe e' banirá as ínverdädes
e .as demagogias que ainda existem na

vida de Jaraguá do Sul".

BAUER E
SCHÜNCKE TAMBÉM

Convidado a palestrar pela primei­
ra vez após sua investidura como vice­
Pr.efeito de nossa cidade, Sigolf Schün­
cke, agradeceu a confiança' do eleito­
rado esclarecido de Jaraguá do Sul e

acentuou que com 'apoio dos vereadores
tudo farão em prol da coletividade que
os elegeram numa administração ativa
e honesta. O grande momento das so­

lenidades de transrnlssäo de cargos a­

guardado por dezenas de pessoas alí

presentes e no espoucar dos "flashes",
foi quando fez uso da palavra o novo

prefeito empossado, sr. Victor Bauer
declarando em certo trecho de sua fala

que procurará" trabalhando junto, aten­
der os apelos e anseios dos jaraguaen­
ses, pois saberá honrar o mandato que
o povo lhe confiou. Terminado o pro­
nunciamento, foi claenorosamente.aplau­
dido, como aplaudidos foram também
seusantecessores, Como ninguém mais

,quiz fazer uso da.palavra o presi-

L�.,.. "

No flagrante vemos o novo Prefeito Victor Bauer em seu _iscurso de posse.

A sua,direita, o ex-vice Prefeito João Lúcio; à esquerda sr. Eugênio Gascho,1
Strebe e Sigolf Schüncke, o novo vice-Prefeito. ,J

dente suspendeu pela segunda vez

a sessão, eara eleição da nova Câmara:

COMPOSIÇAO
DA CAMARA

Reiniciado os trabalhos e realizada
a eleição peios 1-3 vereadores presen­
tes, constatou-se a seguinte composi-

o

palmente ao Prefeito Bauer e seu vice
Sigolf Schüncke, bem como aos ex-go­
vernantes Strebe e João Lúcio, pois o

munlcfplo apresenta despesas' de ape­
nas Cr$ 1.650.031,45, representando a­

proximadamente 5,5% do o.rçamento de
77 que é de 30 milhões.

I

Nesta mesma ocasião, Victor Bauer

No gabinete do Prefeito, Streife passando às mãos de Victor, Bauer a,
chaves da prefeiturã. João Lúcio e Schüncke acompanham,

ção da Câmara para o biênio 77i78 -
Presidente: Mário Krustzsch; vice-Pré­
sidente: Eugênio Gascho: 10• Secretá­
rio: .Enno Janssen; 20• Secretário: Ma­
noel Milbratz; Líder do Governo na Câ­
mara: José Alberto Klitzke e Líder da
Arena: Heinz Bartei.

Mário' Krutzsch, o Presidente da
Câmara

Assumindo a presidência, Mário
Krutzsch agradeceu a confiança nele

depositada e convidou os presentes à
assistirem a transmissão de cargo no

gabinete do Prefeito Eugênio Strebe e

marcando a primeira -reunlão ordlnárla
para o próximo dia 7, seg.unda,-feira. '

PASSOLD FAZ BALANÇO
DA SITUAÇAO FINANCEIRA

'

No gabinete do prefeito, após cum­

pr:idàs todas as formalidades legais, o'
secretárioda Fazenda: Municipal, sr. Al­
do Romeo Passold fez o' balanço das
atividades. fi,na�ceiras do munlcíplo, a­

presentando todos os esclarecimentos
necessários aos novos administrado­
.res. Fato que agradou a todos,

o

prlncl-

foi empossado na presidência da Junta
do Serviço Militar (pois são os prefeitos
que presidem as Juntas em seus. muni­
cípios) na presença de inúmeras pes­
soas.

PRESENÇAS

Além das autoridades já citadas,
estiveram prestlqlando os atos de pos­
se, o deputado federal Pedro Colin, o

ex-deputado federal e. cidadão honorá­
rio de nosso município Lauro Carneiro
de Loyola, autoridades civis, militares e

eclesiásticas, -representantes das lide­
ranças comunitárias, a esposa do nosso
Diretor, Sra. Brunhilde agraciada com

um ramalhete de rosas, em gratidão por
seus serviços voluntários para o ernbe­
lezamento de loqradouros públicos, fa­
miliares dos empossados, funcionários
municipais e a imprensa 'em geral.

feia nesta Edição
- Festa de São Sebastião, sucesso'
- Operação Fiscal nos balneários

- Economia de Gasolina

- 1°0 Ato do Prefeito Bauer

- Colin homenageia
- RAIS beneficia 20 milhões de

trabalhadores '

,- Campanha anti-câncer

--- Motores Jaraguá para a Venezuela
>

- SENAC, promovendo cursos

- Arizinho continua na CoM.E.

-- Homenagem a,Strebe!João Lúcio

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Aniversariantes da semana

hoje, - Sr. Eugênio Strebe,
ex-prefeito municipal

- A jovem Isolete Lunelt:i
- Sr. �delmar Doring
- jovem Milt�n Relrner

amanhã - .Sr, Edgar Gramkow

- Sr. Arcelino Plcolll
- Sr. Celso Wasch
- Sra. Claudete Stulzer

Dia 07/02 - A garotinha Adriana
,

Dalsochio, nesta
- Sra. Elizabete . V. Lom­

bardi

Dia 08/02 _:_ Sr. Oscar G. Kneipei,
em Schroeder II

- A jovem Roselí Olga
Schmldt - Nesta.

- Srta. Lori Lawin,
em Nereu Ramos

- Sra. Renata W. Fischer
..,.... Sra. Inês Eulália Wun­

derlich

Dia 09/02 - Sra. Otília Moser,
em União da Vitória

- Sra. Noêmia F. Natalino,
em São Paulo

Dia 10/0e - Sr. Álvaro Batl;llha Jr.,
no Rio de Janeiro

- Sra. Idalina Grimm

Dia 11/02 -
-, Sr. Adolfo Emmendoer-
fer (industrial)

,

- Sra. Wally Brauer,
em Joinvtlle

- Sr. Alberto José .ftubini
- Sra. Ana,

esposa do sr. Harry Bu­
chmann

- Srta. Karin Mariane,
..filha do Dr. Dietrich e

Renate Hufenuessller
- Sr. Renato Nagel

OIAos aniversariantes;·os cumprimentos
deste semanário".

.
Registro C i V i I

Aurea Müller Grubba, Onclal do Reglslro
�1vI1 do 10. Distrito da Comarca de Jaraguà
do Sul, Estado de Santa Catarina, BrasD.

Edital nr. 9.689 de 26.1.1977

Genésio Cordeiro e Amélia da Rocha

Ele, brasileiro, solteiro, servente,
natural de Barra Velha, neste esta­

do domiciliado e residente em Ilha da

Figueira, neste distrito, filho de Antonio
Romario Cordeiro e Maria da 'Silva Cor­
deiro. Ela, brasileira, solteira, tndustrlá-"
ria, natural de Jaraguá do Sul, domici­
liada e residente em Joinville, neste es­

tado, filha de Sabino da Rocha e Leo­
nora Lopes da Rocha.

Edital nr. 9.690 (Je 26.1.19r7 ,

Faustino Roschnack e Áurea Mokwa

Ele, brasileiro, solteiro, tecelão,
. natural de Jaraguá do Sul, domici­

liado e residente à Rua Bahia, nesta ci­

dade, filho de Ladislao . Roschnack e

Catharina Roschnack. Ela, brasileira,
solteira, industriária, natural de Jaraguá
do Sul, domiciliada e residente à Rua

Bahia; nesta cidade, filha de Pedro Mok­
wa e 'Tecla Giovanella Mokwa.

·POVO SABADO
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Fevereiro, Dia do GráficoAinda. o Centenário de 7
Jaraguä; Alemão on

I

Português?
Com o' título acima, o "Correio do

Povo" fez circular em sua edição de 22
de janeiro passado, artigo de autoria
do Padre Mário Bonatti que mereceu

menção' junto ao Rotary de nossa cida­
de através de seu secretário Victor

. Frech. Este mesmo senhor que por si­
nal acompanha semanalmente. nosso

noticiário, agradece a reprodução do
supracitado artigo dizendo que foi "fo­
calizado com muita propriedade, de
grande valor histórico-cultural, mas não
menos importante para um bom enten-

I
dimento profissional no comércio inter­

,

nacional na' atualidade e no futuro".

Edital nr. 9.691 de 27.1.1977
Osní Meldola e Erna Balod

Ele, brasileiro, solteiro, padeiro,
natural de Jaraguá do Sul, domici­

liado e residente à Rua Henrique Mar­
quardt, nesta cidade, filho de Alfredo
Meldola e Maria Schroder Meldola. Ela,

.

brasileira, soltelra, balconista, natural
de Guaramirim, neste estado, domicilia­
da e residente à Rua Padre Pedro Fran-

, ke, nesta cidade, filha de Ricardo Balod
e Melida Neumann Balod.

.

Edital nr. 9.692 de 28.1.1977

Ingvald Viebrantz e Modesta Viebrantz

Ele, brasileiro, solteiro, carpinteiro,
nascido em Rio dos Cedros, heste esta­
do, domiciliado e residente em Garibal­
di, neste distrito, filho de Germano Vie­
brantz e Maria Vlebrantz, Ela, b�asileira,
solteira, do lar, natural de Rio dos Ce­
dros, neste estado, domiciliado e resi­
dente em Garibaldi, neste distrito, filha
de Alfredo Viebrantz e Adele Viebrantz.

Edital nr. 9.693 de 01.02.1977
Uário Richert e Maria Teresinha Dias
\, Ele, brasileiro, solteiro, bancário,
natural de Rio Negrinho, neste estado,
domiciliado e residente à Rua João Mar­
catto, nesta Sidade, filho de Alvim Ri­
chert e Maria Richert. Ela, brasileira,
solteira, costureira, natural de Guarami­
rim, neste estado, domiciliada e residen­
te à Rua Leopoldo August Gereut, nesta
cidade, filha de Luiz França Dias e Ma­
ria Treis Dias.

Edital nr. 9.694 de 1.2.1977

Izair Gili e Evanilde do Amaral

Ele, brasileiro, solteiro, industriá­
rio, natural de Itaquá, neste estado,

domiciliado e reslderíté em Estrada No­
va, neste distrito, filho de Antonio Glll e
Maria Gili. Ela, brasileira, solteira, indus­
triária, natural de Corupá, neste estado,
domiciliada e residente em Estrada No­
va, neste distrito, filha de Artstoclldes :

Antonio do Amaral e Clara Miedutski.

Edital nr. 9.695 de 01.02.1977

Marcos de Souza e Maria Maia de Borba

Ele, brasileiro, solteiro, pintor, na­

tural de Jaraguá do Sul, domicilia­
do e residente à Rua Jylarina Frutuoso,
nesta cidade, filho de Sebastião João de
Souza e Maria Pellis. Ela, brasileira, sol­
teira, balconista, 'natural de Araquari,
neste estado, domiciliada e residente em

Jaraguá Esquerdo, neste distritó, filha
de João Matheus de Borba e Deolinda
Maja de Borba.

Edital nO. 9.696 de 1.2�1977

Nicanor Cardoso e Dare1 Soares

Ele, brasileiro, solteiro, industriá­
rio, natural de Jaraguá do Sul, do­

rnlclllado e residente, em Barra do Rio
Cerro, neste distrito, filho de Alvino Car­
doso e Maria Carvalho

.

Cardoso. Ela,
brasileira, solteira, lndustrlärta, natural
de Palmeiras, neste estado, domiciliada
à residente em Rio Cerro, neste dlstríto,
filha de Alexandre Soares e Doraci Soa­
res.

E para que chegue ao conhecimento de.
Iodos mandel passar o presente edital que se­

rá publicado pela Imp�ensa e em cartório 'on­
de será afixado durante 15 dias. Se alguém
souber. de algum Impedimento aCl,lse-G para os

fins legais.
.

AUREA MOLLER GRUBBA
Oßclal'

.

\
Transcorre segunda-feira, dia 7 de

fevereiro, o Dia do Gráfico, o incom­
preendido profissional das oficinas
gráficas e responsável por tudo o que
lemos, sejam jornais, revistas, livros.
boletins, etc .••• , enfim· uma infinidade
de escritos bons e ruins. São tipógra­
fos, impressores, bdistribuidores de
chapas, empaginadores, revisores, cor
tàdores de papel, encardenadores en­

tre outros que fazem funcionar uma

indústria gráfica..

A partir deste ano, come podem
os senhores leitores notar, passamos a

operar em linotipo, em substituição aos

antiquados tipos móveis que deixa­
rain impressos valiosíssimos escritos,
.

ao longo de 57, quase 58 anos de exis­
tência deste semanário. Não temos o­

ficina própria, dependemos dos prés­
timos de gráfica alheia, mas, mesmo

assim, os "nossos" gráficos que com­

põem o corpo f�ncional da Sociedade
Gráfica Avenida Ltda., estão há mais
de meio século compondo com afinco
o "CORREIO' DO POVO" sempre, é
claro, em constante renovação. São
2921 edições cheias de amor e dedi- !

cação. Por isso fizemos menção desta
data, dando um voto de louvor a todos
os profissionais, gráficos, principal­
mente. aos que nos chegam mais pes­
soalmente: os da Gráfica Avenida.

,

GRANDE

IRMÃOS E M M E N O .Õ R F E R s. A.
Av. Mal Deodoro da Fonseca, 557

Jaraguá do Sul - Sapta Catarina·

Fones: 72-0060 - 72-0769 - 72-0969

Festa deSäoSebastião.
sucesso autêntico
As recentes festividades que mar­

caram o dia do padroeiro da Matriz "S.
Sebastião" - de 09 a 16 de janeiro últi­
mo - constituiram-se em verdadeiro su­

cesso tanto espiritual como financeiro,
superando as expectativas prelimina­
res. A participação da gente jove", foi
o papel preponderante no êxito da fes­
ta, pois com "sangue novo" e sob a

coordenação do causídico Dr. Hum­
berto Pradi, empregou-se ritmo que a­

companhou par e passo a evolução e a

liderança jovem, sem desmerecimento
aos que se julgaram relegados a se­

gundo plario com sói acontecer em o­

casiões destas. Apesar de ser época
de férias, poucos dias após os festejos
de final e início de ano, além das sé­
rias crises econômicas porque todos
passam, a festa foi de todo sucesso e,
no cômputo geral teve uma arrecada­
ção bruta de CrS 447.393,34, com des­
pesas de CrS 122.344,00 perfazendo um'
total liquido de CrS 325.049,34,

.

numa

prova inequívoca da participação da
comunidade para com a Igreja.

CONCURSO,

GRÁTIS

1 OPALA "SS"

5 CHEVETIES GP-II

JS,M tem novo
, -

presidente
Ao assumir o cargo de prefeito mu

nicipal, o sr. Victor Bauer foi empossa­
do também na presidência da Junta do
Serviço Militar de Jaraguá do Sul, subs­
tituindo ao professor Eugênio Strebe.
As solenidades de transmissão foi pre­
senciada pelo delegado da 5a. Delega­
cia do Serviço Militar - 10. Tenente Jo­
sé Bahia, com sede em nossa cidade,
pelo secretário Osório Klein e por de­
zenas de pessoas que se encontravam
no interior do gabinete, acontecendo,
também, na oportunidade, a asslnatura
de compromisso e juramento perante a

bandeira.
'5a. DELEGACIA DO
SERViÇO MILITAR
A 5a. DSM ao qual

.

está afeta a

Junta do Serviço Militar funciona junto
a prefeitura municipal e tem sob sua

jurisdição, a título 'de rntormação.. oito
munloíplos a saber: São 'Bento do Sul,
Rio Negrinho, Campo Alegre, Ootupá,
Schroeder, Guaramirim, Massaranduba
e, naturalmente .Jaraguá do Sulv

Operação fiscal .

nos

balneários

Desde 10. de fevereiro, a Coorde­
nação de Fiscalização e Tributação da
Secretaria da Fazenda está desenvol­
vendo em todas as cidades balneárias
do litoral do Estado, uma blitz fiscal,
com o objetivo de verificar as irregula­
ridades dos movimentos registrados
nos estabelecimentos comerciais e a

regularidade dos pagamentos de im­
postos. O propósito da Secretaria da
,Fazenda é verificar se o aumento das
operações registradas· nos livros fis-

do litoral'

cais condiz com O crescimento da po­
pulação na temporada de veraneio.

Mais de uma centena de agentes
estarão atuando junto a bares, restau­
rantes, mercearias, supermercados,
confeitarias e lojas, submetendo a re­

gimes especiais de fiscalização os es­

tabelecimentos que não apresentarem
movimento correspondente ao aumen­
to populacional verificado nesta época
do ano.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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AntOnio' Conselheiro, • Líder e Títere (II)
Jefferson DavIs de Paula

.

Antônio Çonselheiro foi, simultanea­
mente, no dizer de E. da Cunha, o elemento
ativo e passivo da agitação de que surgiu.
Apoquentado por lembranças amargas da in­
fância, oprimido pelo mau êxito de seus negó
cios, angustiado pela fuga da mulher, é co­

mo o vai encontrar e citar, em 1871, o ofi­
ciaI de justiça, Manoel João Sant'Anna, no

lugar Várzea' da Pedra, sete léguas de Qui­
xaramobim; no Ceará, para pagamento da
quantia insignificante de 168$2681 (1)

Devedor remisso" assiste, Indiferente, à
penhora de seus bens, cujo valor excede em

muito à dívida ajuizada.
Obcecado nas leituras religiosas, pare­

ce cumprir preceito que lhe era multo fa­
miliar: "E ao que quer demandar-te em Jui­
zo, e tirar-te a tua túnica, larga-lhe também
a capa". (2)

,

Assim, exaurido pelos ressentimentos
e revezes, surge, inopinadamente, o mora­

lista exacerbado, o asceta ambulante, o e­

missário das alturas, transfigurado 'por lIapso
estupendo mas adstrito a todas as contin­
gências humanas, passiveI do sofrimento e

da morte, e tendo uma função exclusiva: a­
pontar aos pecadores o caminho da salva­
ção. Satisfez-se sempre com este papel de
delegado dos céus. Não foi além. Era o ser­

vo jungido à tarefa dura; e lá se foi cami­
nho dos sertões bravios, largo tempo, arras­
tando a carcassa claudicante, arrebatado
por aquela idéia' fixa, mas' de algum modo
lúcido em todos os atos, impressionando
pela firmeza nunca abalada e seguindo pa­
ra objetivo fixo com finalidade irresistível.

garrucha", de um líder inconteste, cuja pa­
lavra e gestos tinham força de lei, armado
apenas com os excertos bíblicos, entremes­
clados da "Missão Abreviada" e "Horas
Marianas" e enfeixados no que se conven­

cionou chamar "Manuscrito" de Antônio
Conselheiro. '

É que a vida do fanático monomaníaco
de Canudos foi assinalada por duas fases
bem distintas, ambas marcadas por signifi­
cativos contrastes, que o acaso e a pesqui­
sa vêm se encarregando de revelar: uma, a

fase deambulatória, em que o asceta, sem

o querer, favorecido pelo tempo, lugar e cir­
cunstâncias, se constituiu no grande con­

dutor de homens; outra, a sedentária, ou de
.

Caudos, onde se viu, ainda aí talvez sem o

pressentir, reduzido ao papel de títere, mol­
dado aos caprichos dos temerários jagun­
ços, enfim, transformado em dócil instru­
mento nas mãos dos seus façanhudos dis­

cípulos, com pleno desconhecimento do

grosso da gente simplória e fanática que o

cercava.

Dessa forma, Canudos, o "oásis de paz
sonhado por Antônio Conselheiro" transmu­

dou-se, pela astúcia guerreira dos jagun­
ços, num reduto de pesadelo, em "um nú­
cleo de homens decididos a se matarem pe­
la visão de um falso direito", num ambiente
de fanatismo levado às últimas consequên­
cias.

No "clã policiado por facínoras", ficou

patenteado não só o esquecimento total de
"toda aquela idéia primitiva de paz e con­

graçamento entre os homens" (4) mas o

quanto, para os seus "ajudantes de ordens
prediletos", eram inóquas as suas prédicas
e' ladainhas..• '

Não fosse o fanático que foi; tivessé os

pés na terra e o comando efetivo, até o fim,
dos sequazes de Canudos, teria talvez sal­
vo toda aquela gente. Boas intenções nunca

lhe faltaram, parece•.•

REFERÊNCIAS:

(1) Eusébio de Souza (Antônio Conse­
lheiro em Juízo) Apud Nertan Ma­

cedo, obro clt. p. 111
-e

(2) São Mateus, 5, 40

(3) Os Sertões, p. 152

(4) João Felício dos Santos,
obro cit., p. 59

(3)
Em 1893, após 22 anos de peregrina­

ção, aporta em Canudos, onde finda a 22
de setembro de 1897. Contava, então, 69 a­

nos de idade. Nascera em 1828, em Quexe­
ramobim, no Ceará.

A posição de Antônio Conselheiro, em

Canudos, quarido estudada em função de
suas prédicas moralizantes, das rezas en­

trando pela noite adentro, varando a ma­

drugada, a par da profanação de cadáveres,
levada a cabo no sítio de Pitombas, "com
demoníaca encenação adrede engenhada
pelos jagunços", é de uma antimonia des­

concertante, i�explicável, quase. Como es­

tranha e confusá nos parecera a presença
entre "facínoras... heróis da faca e da

DER
C on trata
obras

DER

Conforme divulgação do Departa­
mento de Estradas de Rodagem de SC.,
através da reunião de seu Conselho Ad­
ministrativo, realizada recentemente, e

presidida pelo ·ehgo• Antonio Carlos
Werner foi lavrado contrato entre o
DER/SC e a Firma Construtora Marcon­
des Ltda. - CONSMAR, para execução
de serviços de Topoqrafla, na Rodovia
SC BR-283, trecho Seára-Concórdia,
sub trecho compreendido entre os qui­
lômetros 3 a 16.

'

Esta obra vem integrar o elenco
que está sendo desenvolvido no Vale
do Rio do Peixe, uma das ricas regiões
do Estado catarinense e que consolida
a atuação do DER no sentido de cum­

prir o grande Programa Rodoviário es­

tabelecido pelo Governo Konder Reis.

BRASIL
URUGUAI

-

Durante o mes passado entrou em
atividade a linha regular de ônibus li­
gando São Paulo à cidade uruguaia de
Paissandu, no Uruguai, importante cen­
tro industrial do país vizinho.

A ligação, que representa o dese­
jo comum de maior aproximação entre
o Brasil e o Uruguai, traduz o esforço
de ambos os governos no sentido de
estabelecer novos pontos de contatos,
em benefício do comércio e do inter­
câmbio turlstlco, A inauguração da no­

va rota rodoviária atinge maior signifi­
cado pela recente entrega daoponte
Payssandu-Colon, ligando o Uruguai à
Argentina, estabelecendo novo fator
de incremento -de nossas relações. A
nova rota representa uma redução de
cerca de 360 km no percurso rodoviá­
rio até Buenos Aires.

1.o ato do prefeito Bauer
o primeiro ato oficial baixado pelo

recém-empossado prefeito Victor Bauer
foi através do Decreto 431/77, de 10•
de 'fevereiro, decretando Ponto Faculta­
tivo nas repartições municipais no pe­
ríodo matutino, no dia 2 de fevereiro. O
novo prefeito levou em consideração a

necessidade de o chefe do executivo,
no início ,.da nova gestão manter conta­
to direto através de reunião com fun­
cionários da municipalidade. Nada mais
justo, se levarmos em consideração que
a comunicação tem relevante papel na
vida dos administradores de um modo
geral.

Pedro Colin homenageia Jaraguá na Câmara dos Deputados RAIS
(Discurso pronunçiado pelo deputado
Pedro Colln (Arena:SC).

Senhor Presidente,
Senhores Qeputados: '

Situado na .mlcro-realão do norte catari- nem com rodovias, nem com estradas de fer­

nense, na zona fisiográfica de São Francisco ro nem com. fios de eletricidade, nem com

d:> Sul, entre dois pólos de 'significativa expres- teiefones, nem com os demals modernos meios
sao - Blumenau e Joinville, - o município de ,de comunicação e de transporte.
Jaraguá do Sul, líder do Vale do Itapocú, ainda Jaraguá do Sul foi surgindo aos poucos,
está sob as emoções dos festejos comemora- graças ao denodo de um puqllo ce hert5ls, �os
tivos do seu Primeiro Centenário de Fundação, quais se juntaram outros ptonerros de .

felto.s
criado que foi a 25 de julho de 1876. não menos heróicos, até se trenstcrmar na CI-'

, 'Comemorar Um século seria mera contin- dade-orgulho de Santa Catarina, o terceiro par-

gência histórica de pessoas, coisas e cidades, que industrial do Estado.
. . .

mas, no caso de Jaraguá do Sul, o aconteci- A sua população demoaräüca gira em tor-

mento se reveste de real importância cívica, e- no de 45 mil habitantes, dos quais 18 mil são

conômica e social - tudo isso traduzido na fl- eleitores. ".
, losotia do seu brazão municipal, em cujo dístl- Nos seus 54 estabelecimentos de ensmo,

co se lê com destaque: GRANDEZA PELO TRA- de âmbito estadual, municipal e particular, es-

BALHO. tudam 8 mil jovens e crianças.. .

Não se pode esquecer que a história da- 'Existem no Município 5 indústnas de.�I!-
quele município tem suas raízes no labor quo- mentação, 17 de �nstrução civil e de ":,obllla­
tidiano, no amor à terra, na vontade férrea de rio 66 de metalurgia, mecânica e matenal elé­
uma gente que teve, e ainda tem, como para- .trico, 37 de vestuário, 12 de fiação e tecela­

digma de fé, um homem singular: o Coronel E- gern' além de outras de menor porte ou ,rele-
mílio Carlos Jourdan. Recebeu ele, por con- vândia, num total geral de 354 indústrias.

.

cessão ,dez mil hectares de terra, em matas
.

Cadastradas pelo INCRA, há 4.500 propne­
virgens cortados pelo Itapocu, das mãos de dades rurais, dlstribufdas pelos 557 km2 da á-

luiz Maria Fernando d'Orleans, primogênito do rea municipal. \

duque de Némours, conde d'Eu e consorte de Quanto à prestação de serviços, destacam-
Dona Isabel, herdeira do trono do Brasil. se 2 jornais semanários, 1 radioemissora, 2

.. Jourdan partiu do Rio de Janeiro para a- estações repetidoras de televisão, 1 celJtr�1
quela região em uma canoa conduzida por com capacidade para 1.000 aparelhos !ele�o­
cinco' remadores, levando consigo 60 homens, nicos (lricluslve com sistema DOO), 5 agencias
que ,.o ajudaram no seu primeiro trabalho de bancárias (inclusive 1 agência da Caixa Eco­

colonização. 'nômica Federal), 2 hospitais, 4 farmácias, 3 la-

Belga de nascimento ,aquele desbravador ' boratórios de análise clínlca: sem falarmos

naturalizou-se brasileiro. Aqui alistou-se, vo-: nas empresas de transporte, serviços de higie­
luntariamente no Corpo de Engenheiros MiIi- ne pessoal, escritórios de contabilidade, gabi­

,/

tares, seguindo depois para os campos de ba- netes dentários, serviços de arquitetura e enge­
talha

..
da Guerra do Paraguai, onde lutou du- nharia e outros serviços.

rante "cinco imos. Uma cifra expressiva: a arrecadação mu-

,l)'Jão foi apenas um engenheiro e um ofl- nicipal foi estimada, para o corrente ano, em

ciar'exemplar. Foi também um historiado emé- 15 milhões de cruzeiros.
rito, ,tanto que 'foi aclamado, numa homena- Não bastassem esses dados,' cltarfamos as

gern póstuma, patrono de uma cadeira no belezas naturais da região, que justificam, ple-
Instituto de Geografia e História, Militar do namente, por si, a etimologia indígena do topô-
Brasil. nimo - lára mais guá - que significa Vale do

Por seu espfrito combativo, por sua cul- Senhor.
tura e honradez, por seu acendrado amor à

justiça, recebeu inúmeras medalhas e conde- Por esses cem anos de graças e bênçãos
corações por parte ' dos Governos do Brasll, ,.do divinas, por esses cem 'anos .de dinamismo,
Uruguai e da Argentina, sem perder, contudo, mánifesto desta 'Tribuna, aos jaraguaenses, na

a grande virtude da humildade. pessoa' d,e seu digno Prefeitó, Eugênio Strebe,
Mas, a sua obra, mals expressiva, a que as,minhas mais efusivas congratulações, com

lhe valeu toda a admiração e gratidão de um os votos ce. que Jaragúá do ,Sul continue na

povo, foi, sem sombra de dúvida, a fundação sua marcha gloriosa de fecundas realizações e,

de Jaraguá do Sul, numa época em que não de progresso, que fizeram dela a cidade mere-

contávamos com tratores, nem com caminhões" cedera do nosso carinho e' encantamento.

beneficia

o Ministério da Previdencia e As­
sistência Social informou que já está
em vigor a Relação Anual de Informa­
ções Sociais-RAIS-instituida em dezem
bro do ano passado, por iniciativa. do
Ministro Nascimento Silva. O programa
visa a unificar as informações a cargo
das empresas destinadas ao controle,
estatística e informações das entidades
governamentai's da área social. Um mi­
lhão 347 mil 986 empresas receberão
a RAIS, beneficiando um total de 20
milhões de empregados em todo o

pais.
° projeto é de grande importân­

cia para o aprimoramento dos Siste­
mas de Previdência Social, não só no

que se refere à execução da legisla­
ção, atual, como também para orientar
a politica prevldenclárla, indicando as

'

alterações das leis, dá modo que sua

evolução acompanhe a dinâmica so­

cial. do pais, enfocando com maior pre­
cisão os problemas do setor.

As entidades expressamente in­
cluídas no decreto que' deu origem à
RAIS estão vinculadas aos Ministérios
da Fazenda, Trabalho, Planejamento,

. Interior e Previdência. Social. Essas se

incumbem .doe sequintes programas e

atividades: Programa de Integração
Social (RIS); Programa .de Formação
do Patrlrnônlo .do Servidor Público (Pa­
sep): ',Legislação de Nacloqallzação do
Trabalho; Fundo de Garantia do Tem­
po de Serviço (FGTS); .Oontrole da Ar­
recàdação e Concessão de Beneffcios
da' Previdência Social; Estudos Técni­
cos de Natureza Estatística e Atuarial
para os .Servlços Especializados do
Mlnlstérlo em questão.

A instituição da RAIS significa pa­
ra as empresas a economia e simplifi­
cação de trabalho, através do forneci­
mento de uma única, Informação para
substituir várias outras, concernentes a

20 milhões

de trabalhadores
essas atividades. Aos trabalhadores a
RAIS proporcionará maior segurança
com relação aos direitos decorrentes
desses programas de alcance social
uma, vez que lhes permite verificar �
correção das informações prestadas.
Para os órgãos governamentais a ins­
tituição representará economia' e sim­
plificação já que, os dados de 'um ca­
dastro único, posstbllltarão a consti­
tuição dos seus próprios arqulvos de
informação.

As empresas serão identlficadas
pelo número do Cadastro Geral de
Contribuintes. - CGC - enquanto os em­

preqados serão identificados pelo nú­
mero de inscrição no PIS. Até dia 15
de fevereiro ös empregadores deverão
prestar as informações' constantes do
modelo 'da RAIS, de acordo com ma­
terlal a eles remetido, durante os me­
'ses de novembro e dezembro.

• ,?s_ emprega.dóre� não sujeitos à
mscnçao no CGC, bem como os áutö­
nomos,

. Serã? incluídos no cadastro pe­la sua mscnçao no INPS, utilizando a
mesma sistemática de numeração a­
dotada pelo Instituto.

VA'NTAGENS
,

O Ministro Nascimento Silva co­

m_entando as vantagens da implanta­
çao da RAIS, que será operada' pela
DATAPREV/SERPRO, informou que "a

. RAIS vai' permitír a economia de ativi­
dades e o controle mais eficaz das' con
tribuições de.natureza social. As infor­
mações terão que ee entrecruzarem.
Será uma espécie, de fiscalização diri­
gida. As informações até aqui eram

.feltas em .separado".
O Ministro da Previdência' e As­

sistência,Social, ressaltou ainda os en­

tendlmentös-jnantldcs com as 'entida...

des patronais' e d,e empregados, du­
rante os estudos da criação da RAIS.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Do meu Arquivo para Você
Coronel 'Ludovíno Um Defunto Vivo

Prof. Paulo Moretti

Voltemos aos áureos tempos do coronelismo. Ludovino era

um fazendeiro impertigado de uma pacata localidade do sertão nordesti­
no. Remanescente de uma família de chetetes políticos da região, suas '

ordens eram ameaça, sua palavra lei.
,

Há, no entanto, uma lei natural que confirma que os brutos
também morrem. E Coronel Ludovino morreu ... Seus funerais' deveriam
converter-se em data histórica por aquelas plagàs, de vez que o corone­

lismo vinha-se apagando cada vez mais.
Mal a notícia da morte espalhou-se, jagunços, caboclos, fa­

mílias vieram juntar-se aos parentes, ou por curiosidade, ou para uma úl-
tima homenagem ao senhor feudal.

"

Entardecia ... O sol descambava vagarosamente, seus últimos
raios beijavam a crista dos morros e invadia farrapos de nuvens perdidas
no horizonte.

A afluência de matutos crescia. O casario regurgitava. Pe­
qG'enas fogueiras contrastavam com a sombra da noite sertaneja. Ao ala­
rido surdo das vozes mlsturava-se.o choro das crianças, o latido dos cães
e o pio das corujas.

A certa distância, desponta a casa grande. Tudo é silêncio.
Quebrando tal silêncio, o soluço incontido, o choro abafado, o olhar triste
dos circunstantes. Um corpo jaz sem vida. Coronel Ludovino dorme na paz
do Senhor.

E a vigília continua. Vêm os primeiros bocejos. O irresistivel cochilo.
A sala do velório, aos poucos, se esvazia, até que, em certa altura, apenas
o capataz fiel faz guarda ao seu velho amo e patrão.

.

De repente, um grito explode dentro da noite. Lívido,' o ca­

pataz mal consegue balbuciar: O Coronel está mexendo-se. Acodem to­
dos, incrédulos, todavia. Alguém chega a dlzer: o Coronel está mortinho
da silva. Mal acabara de assim dizer e o vozeirão do Coronel põe todo
mundo a correr... Que está fazendo todo esse pessoal em nossa casa? A
fuga desesperada foi a melhor resposta. Após alguns instantes, alguns vol-

, taram a trás para sossegar os chorosos, para reanimar os desmaiados.
Refeitos os ânimos, a alegria foi geral'. Em meio àquela eu­

foria, algumas ausências foram notadas. Aos berros, o .prlmelro foi loca­
lizado, com urna perna quebrada, consequência da fuga. Um outro, aque­
le que fizera o caixão mol(tuário. encontrava-se debaixo das tábuas dentre
as quais retirara as destinadas a recebe-r o corpo do Coronel. O vigário
teve um abalo nervoso, mal podendo celebrar sua mlssa habitual na ma­

nhã seguinte. As mulheres ... bem, nem é bom falar. Reagrupados todos,
observou-se a falta do Dr. Segisberto.

Começou a. busca daquele que sempre' fora protagonista da
calma, recomendando que todos raciocinassem fria e logicamente antes
de qualquer ação. Mato .a dentro, o nome de Segisberto ecoava em vão
dentro da noite. Não lhe era dado resposta. Súbito, um gemido foi ouvido.
E o Infellz foi localizado. Onde? No topo de uma palmeira-espinho, num
verdadeiro desafio a qualquer pau-de-sebo.

Fazia dó ver-se o pobre diabo, feridas abertas pelos espi­
nhos, o terno todo rasgado, como rasgadas estavam suas carnes. A mui­
to custo desceu do seu esconderijo, ensangüent§ndo ainda mals seu já
dilacerado corpo. Umas semanas no hospital e refeito estava do susto e

feridas.
'

Ouanto ao Coronel Ludovino viveu por mais alguns arios e,
quando de sua morte, por medida de segurança, nenhum jagunço quis en­
terrá-lo antes de dois dlas, fazendo-o posteriormente, não sern antes co­

locar em seu túmulo:

"Aqui jaz Ludovino Tibúrcio,
O Coronel que morreu duas vezes" •

Economia de gasolina
dernonstracäo convi,ncente

Istamos vendendo eSl!acolr
venatilidacle.economia '

e segu..anea.Tudonllm cara-o s�
OpalaCaJlavan descotrrr coisas incríveis

SOl>r.�o Opala Caravan, E, o que
Você nem imagina quantas de semana no sítio. Mas sua é mais importante, você vai .'

'coisas o Caravan é capaz especialidade é mesmo as descobrir q�e compr� carro

d.e fazer, pequenas e grandes, grandes viagens, Com muita de armqos e outra COIsa, Você
Afinal, ele é um carro que não gente, muita bagagem e muito consegue financiamento na

tem preconceitos, conforto, .

hera e um serviço técnico como
Vai ao supermercado, leva _Dê \}IIl pulinho à nossa manda o fiqurino. De braços

crianças à escola, passil. fins Concessão e você vai abertos, esperamos por você.

Com o objetivo de demonstrar publica­
mente o acerto da decisão governamental de
limitar em 80 quilometros a velocidade rnáxl­
ma nas estradas brasileiras, a General Mo­
tors do Brasil realizou na pista de Interlagos,
testes de consumo de combusUvel, tomando

por base a velocidáde desenvolvida pelos veí-'
culos.

'Aproveitando a realização do Grande Prê­
mio Brasil de Fórmula-f, que reuniu no autó­
dromo paulista mais de 100 mil pessoas, a

GMB apresentou seus testes momentos antes

da corrida; íundamentados num programa. cui­
dadosamente elaborado pelo Departamento de

Engenharia de Veículos da empresa.

80x120 km/h.
Dois Chevetes 77, normais de produção,

com 1/4 de litro (250 cc) de gasolina comum
em suas buretas, partiram juntos da. faixa de

largada do autódromo para um percurso de dis­
tância indefinida, que terminaria exatamente

.quando se esgotasse o combustível.
Um dos carros, dirigido por Cyro Cayres,

desenvolveu a velocidade constante de 80 qui­
lometros horários, enquantó o outro, pilotado
por Edgard de Mello Filho, andou à velocida­
de de 120 km.h.

.

O primeiro, a 80 km.h., conseguiu cobrir
uma distância de 3.800 metros, parando no

meio da Reta Oposta, que antecede a curva

do Sol; enquanto o carro de Edgard, a 120

krn.h., conseguia chegar somente até a peque­
na reta que antecede a curva da Ferradura, a

uma distância de 2.450 metros do ponto de

partida.
Considerando a 'diferença de 1.350 metros

que separou os dois carros, Chega-se a um

percentual de economia de 55 por cento favo­
rável ao veículo que desenvolveu a velocidade
constante de 80 quilometros horários, o que
provou de forma irrefutável, a racionalidade
das medidas postas em vigor pelo governo.

Not�-se que os dois veículos eram equi­
pados com quinta roda, que

,

determina com

precisão a' velocidade mantida e a distância
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percorrida, e que cada um deles transportava,
além do piloto, dois passageiros. Os testes to­

.: ram supervlslonados por representantes da

Confederação Brasilei�a de Automobilismo.

60x60 km/h

Além desse, outro feste foi apresentado
-

em Interlagos. para demonstrar a' preocupação .

constante da GMB em desenvolver seus veí­
culos de forma a torná-los ainda rnals econô­
micos.

Novamente dois Chevette foram levados à

pista: um, modelo 1976, e .outro 1977. (Os mo­

delos 1977 dõ-Chevette apresentam um novo

comando de válvulas que proporciona maior
torque em baixas rotações do motor. Este no­

vo comando permitiu o desenvolvimento de
novas calibragens para o carburador e para o

distribuidor). Os dois Chevette estavam equi­
pados com quinta roda e cada um levava 2'
passageiros, além do piloto.

Os veículos passaram lançados à veloci­
dade constante de 60 km.h, entre as curvas do
Sargentó e do Laranja, onde foram aclonados
os instrumentos de medição. O veículo 1976,
pilotado por Cyro Cayres conseguiu cobrir um

percurso de 8.010 metros com 600 cc (pouco
mais de 1/2 litro) dê gasolina comum em sua

bureta; por sua vez, o modelo 1977, dirigido
por Edgard de Mello Filho, rodou 9.760 metros
com igual quantidade de gasolina', o' que, tra­
duzido em termos de economia de combustí­
vel, representa 21,7% de vantagem sobre o
modelo 1976.

.

Segundo Roberto Beccardi, Gerente do
Departamento de Engenharia de Motores da
GMB, nos cálculos de consumo deve-se levar
em consideração as circunstâncias adversas em

que foram des.envolvidas estas duas provas: tra­

jeto sinuoso, subidas e descidas, ventos desfa-
, voráveis, além do fato do autódromo não estar
ao nível do mar ..

Todos esses fatores, segundo Beccardi, de­
'rarn 'validade e realismo aos testes, uma vez

que retratam as condições gerais de utilização
dos velculos nas ruas e estradas do país.

JOVEM DA CLASSE DE 1959.
ALISTE-SE PARA O SERViÇO

MILITAR, DE JANEIRO
A JUNHO DE 1977.

89.250-JARAGUA DO SUL S. CATARINA BRASIL
. A Diretoria do Clube Atlético Baependi, em última reunião,

datada de 24 de Janeiro de 1977, faz saber e convoca todos os seus asso­
ciados patrimoniais para uma Assembléia Geral Extraordinária a realizar­
se no dia 22 de fevereiro de 1977, para às 20,00 horas, em primeira convó­
cação e segunda para às 20,30 horas do mesmo dia, na antiga sede, para
deliberar sobre a venda do terreno, situado à rua Seme Mattar, nesta ci­
dade. Trata-se da venda de um terreno com a área de 14,056 m2 (quator­
ze mil e clncoenta e seis metros quadrados), sern benfeitorias, cujas con­

frontações São conhecidas, localizado no centro desta cidade, e que deve­
rá ser colocado à venda para continuidade da construção da nova sede do
C.A. Baependi.

.

Jaraguá do Sul, 24 de janeiro de 1977
Sigolf Schünke
Presidente

, '

PIoposta de Venda
O -Clube Atlético Baependl comunica a quem interessar pos­

sa que, aceita proposta de compra para aquisição de uma área de .....
10.420 m2, locallzada no centro desta cidade, à rue Seme Mattar, onde se

acha localizado a sede Velha do Clube Atlético Saeperidi, por preço não
inferiõr a Cr$ 800.000,00 (oitocentos mil cruzeiros). As propostas deverão
ser encaminhadas à Secretaria do Clube Atlético Saependi, devidamente
lacradas, até o,dla 22 de fevereiro de 1977, no expediente das 14,00 às
18,00 horas e que serão abertas no .dla vinte e quatro (24) de fevereiro de
1977, às 20,00 horas na sede antiga do C.A.S. Qualquer informação a res-

.

peito poderá ser solicitada no horário acima, na Sede do Clube, bem co­

mo junto a Diretoria. O C.A. Saependi reserva-se o direito de rejeitar to­
das as propostas, caso não o satisfaçam ..

Jaraguá do Sul, 24 de janeiro de 1977.
,Slgolf Schünke

Presidente
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ÁRIZINHO CO,NTINUA

Em contato mantido com a repor­
tagem do' C.P., o professor Ariovaldo
Xavier dos Santos - Arlzlnho - deu uma

boa nova à todos: continuará dirigindo
o selecionado de natação da Comissão
Municipal de Esportes, pois, para tan­
to, o atual prefeito sr. Victor Bauer O

contratou, garantindo irrestrito apoio a

seu trabalho. Ganha assim nosso rnunt­
cípio que está se firmando no contexto
dos municípios catarinenses na moda­
lidade de natação como também o Ari­
zinho que aqui reside faz muitos anos.

Como é do conhecimento público, ele
recebeu várias ofertas tentadoras de ci­
dades que tentavam seu concurso co-

,

mo professor de .natação não só daqui
de nosso Estado, mas também de ou­

tros éomo é o caso de Manaus,' capital
do Amazonas.

o

MAIO, SAO BENTO,

Seguindo na sua alocução, Arizi­
nho disse-nos que em maio haverá ave­

riguação de índices em São Bento do
Sul, nos Jogos Regionais do Norte do
Estado com vistas aos JASC. Inquerldo
de como foi a natação catarinense nos

Jogos 'Estudantis Brasileiros, realiza­
dos em dezembro na capital gaúcha, A­
rizinho que lncluslve foi técnico da mo­

dalidade considerou muito boa, haja
visto em anos anteriores, SC alcançar
somente as últimas colocações, numa

considerável progressão. A respeito dos
JEBs, ficou decidido quando da realiza­

ção em Porto Alegre, que os mesmos

serão doravante levados a efeito em

Brasília, por ser centro do país e para
coibir as disparidades de uma delega­
ção do norte, vir até o extremo sul e

vice-versa competir, em locais as vezes

�.

até sem condições.

LIGA, REUNIAo'
NA 4a. FEIRA

A Liga' Jaraguaense de Desportos,
conforme circular 01/77 cuja íntegra
publicamos nesta edição, marcou para
às 19h30min de quarta-feira, a Assem­
bléia Geral Ordinária ao qual solicita o

comparecimento de todos os filiados no

Restaurante Marabá quando assuntos·
da mais alta relevância serão debati­
dos e a eleição da nova diretoria, cujo
presidente será provavelmente o atual,
sr. Mário V. Rassweiler.

CAMPEONATO DE JUVENIS

Comenta-se que quando da reu­

nião de quarta-feira da LJD, a mesma
decida sobre a realização de um Cam­

peonato de Juvenis para a segunda
quinzena deste mês ou primeira quinze­
na de março. Tudo será enfocado em

reunião.

JUVENTUS'

O Grêmio Esportivo Juventus de
nossa cidade, em sua primeira apresen­
tação de 77, enfrentou na noite de ter-'
ça-feira em Brusque, o Carlos Renaux,
perdendo por 2xO. O quadro brusquense
era considerado franco favorito e fez
valer seu favoritismo impondo seu maior
poderio e encontrando o Juventus que
está testando vários jogadores um tan­
to acabrunhado devido ao desentrosa­
mento dos. atletas. Na quinta-feira, re­
tribuindo a visita, o mesmo Renaux a­

presentou-se em nossa cidade no : Es­
tádio João Marcatto, cujos detalhes de­
talhes daremos em outro local desta e­

dição.

LIGA

JARAGUAENSE

DE DESPORTOS
CIRCULAR 01/77
DA PRESID�NCIA:

São convocados os Senhores Pre-
'sidentes de Clubes ou Representantes
credenciados pelo Clube, filiados a es­

ta entidade, para a Assembléia Geral
Ordinária, que será realizada no dia 09
de fevereiro de 1977, (quarta-feira) às
19,30 horas, local, rua JoinvilIe, 287,
(Rest. Marabá).

Com a seguinte
Ordem do 'Dia:,

.

1 . Prestação de contas e aprovação

do ano de 1976, pelo Conselho Fls­
cal da Liga Jaraçuaénse de Des­
portos;

2. Eleição da Nova Diretoria da L.J.D.
Presidente, vice Presidente e Con­
selho Fiscal;

3. Assuntos diversos.

Antecipadamente agradecido pela
sua presença, reitero minhas cordiais,

Saudações Esportivas
Wilson F. Dornbuch - Secretário

Mário�V. Rassweiler - Presidente

Jaraguá do Sul, 10. de fev. .de Ü177.

-Escrítórío

A c O M E R C I A L
ADVOCACIA - CONTABILIDADE - SEGUROS

ANTONIO JOS� GONÇALVES

Bel. em Administração de Empresas

YVONNE ALICE SCHMOECKEL GONÇALVES

Téncica em Co"tabilidade CRG/SC 7 638

CPF 093090.989-53

.Rua 2 (Mal. Deodoro) 122/130
Fone 72-0091 -.Cx. Postal, 19

Jaraguá da Sul Santa Catarina

Recursos fiscais e admlntstratlvos - Contabilidade
Serviço de marcas e patentes - fotocópias de

LegiSlação trabalhista e INPS - Seguros em geral
Serviços aéreos VARIG.

DESDE.1944 'À SERViÇO DO PROGRESSO DE JARAGUA DO �UL.

Campanha de Prevenção Anticâncer
.

Numa iniciativa digna de maiores

elogios, será desencadeada no mês de

março próximo, em Jaraguá do Sul, a

campanha de prevenção do câncer ge­
nicológico que visa a constatação de
tumores malignos nas genetrizes. Esta
campanha gratuita em senhoras será

promovida pela Secretaria da Saúde do

Estado, Divisão Nacional do Câncer e

Funrural, sob a.coordenação do Depàr-,
tamento Autônomo. de Saúde Pública,
" CARS - Centro Administrativo Regio­
nal de Saúde e Posto de Saúde de Ja-

raguá do Sul. Colaboram nesta campa­
nha, a Prefeitura Municipal de nosso

município, CELESC, CDL, Associação
Comercial e Industrial, Coordenadoria
de Ensino, Inspetoria de Ensino, trens
Clube Cidade Industrial, 'Líons Clube
Centro, Rotary Club, ACARESC, Comis­
são Municipal de Saúde e a Imprensa
escrita e falada. A campanha de exame

preventivo já tem programação elabora­
da e, para tanto reproduzimos para o,
conhecimento das interessadas.

-

Data Horário: Bairro Pio. de referência

JARAGUA DO SUL

14/03/77 9:00 - 12,00 Centro Posto de Saúde

14:00 - 18,00 Centro Posto de Saúde
fI)

15/03/77 8:00 - 12,00 Vila Lenzi E.M. Albano Kanzlér

14:00 - 18,00 Vila Lenzi E.M. Albano Kanzler

16/03/77 8:00 - 12,00 B.Rio Cerro E.B. José D. Magalhães
-

14:00 - 18,00 B.Rio Cerro E.S. José D. Magalhães

M.o t or e s J a r a g u á

pa r a a Venezuela
por Yves Léon Winandy las restrições do Pacto Andino sil, em fevereiro, de uma missãó

"Exportamos hã dois anos' para dá Canadian Standard. Associa-

A Eletromotores Jaraguá E?A., a Venezuela e queremos pre- tion, uma espécie de Abinee ea­

de Jaraguã do Sul-SC, deverá servar o me�cado", disse Eg- nadense, que virá verificar' a

instalar, ainda este ano, uma gon. Ele acrescentou que sua quali�de d�s nossos produ­
fábrica de motores elétricos na empresa também está negocian- tos. So falta_ ISSO;, A partir de

Venezuela, em associação com do a exportação de know-how su�, aprovaçao,. vamos expor­

capitais locais. "Já estamos para a Colômbia. "Não vamos tar. Egg�n :'lfl�m�u não temer

treinando pessoal", afirmou 6a. instalar uma fábrica devido à a concorrencra Já Implantada no

feira a este jornal, em São Pau- instabilidade política do país Canadã, muito menos a nort�­
lo, Eggon João da Silva, diretor- mas devemos iniciar uma ex� americana. "Não temos receio

presidente da empresa. A nova portação de partes e peças e, quanto a qualidade, e temos
, tad d recó" esclare-

companhia deverá denominar-se depois, vamos vender' tecnolo- van agem e p ... ,

Eletromoto.res �eg S.A. - a ámes- gi�:'. ce��gundo ele, os motores bra-
ma denominação que dever ser Somos os lideres da Amé-

'1' d ser vendidos no
d t d trl b '1' .

L' d SI erros po em ,_

a o a a- para a ma nz rast e,l- fI��. atina �o �e�! de �oto��s Canadã de 30% a 40% mais
ra;, e e riCOS e,� a� a tza os, IS-

barato que os similares norte- ,

Pre\�ndemo� . ven�er. çt;lrçl.! se EggO� s.. :.e_!á e�portamos .pa- amertcanos. "E o Canadá im­
de 4 mil motores elétricos por ra 32 parses, incluindo os Esta- t 48O/c dos motores elétrl­
mes, e !�t�rar US$ 12 milhõ,:,s: dos Unidos:'. A Eletromotores ��� Çlque �onsome, dos quais
P9r ano '. Infor�ou . Eggon. E. Jaraguá,

. I�formou, _ exportou 80% de procedência norte-ame-
so vamos investir. cerca de 10% US$ 2 milhões em 1976 e ricana"
do total, em fer.ramental e tec- está prevendo um total de...

.

nologia. O rest�nte - 90% - de- US$ 2,6 a 2,8 mi.�hões,. este a- Eggon manifestou-se favorãvel
verá ser fornecldo pelo gover- no. Entre seus maiores Importa- às medidas de racionalização
no da Venezuela". No Brasil, a dores encontram-se os EUA (em do uso do combustível anuncia­

Eletromot�re� Jaraguá fatura p!imeiro lugar), a Alemanha, das quinta-feira pelo governo
Cr$ 30.mllhoes,. mensalmente, Holanda e Dinamarca e final-. tederàl, inclúsive ao depósito
vendend� uma linha de motores mente a Venezuela. compulsörlo de Cr$ 2,00 por Ii­

estand�rtl�ados de até 200 hp Todavia, afirmou Eggon, essas tro de gasolina. "Sou favorável",
de potencia. Se�undo Eggon, o previsões de exportação foram disse ele, "também ao caráter
capital da fábrica venezuelana feitas sem considerar ° merca- educativo dessas medidas".
será 47% da Jaraguá e 57% da do canadense, onde vê o maior

'

Venezuela.
,

.
potencial de importação de mo- (Este artigo, ,publicado na ín-

_.Ele e�clareceu que a .decl- tores elétricos do mundo, nos tegra, foi Inserido nas páginas
sao de Implantar uma Unidade proximos anos. "Estamos a- do Jornal "Gazela Mercantil"
naquele país foi, 'lr,o.'l?,<?ada pe- gu.ardando a chegada ao 'Bra- edição de 17.01.77).

'

SENAC promove cursos em Jaraguä
o Serviço Nacional de Aprendiza­

gern' Comercial - SENAC - está promo­
vendo interessantes cursos,· contando
preliminarmente de Relações Humanas
no Trabalho, iniciado ontem, com o

preenchimento das 40 vagas existentes.
Este curso, juntamente com todos os

cursos do SENAC, são ministrados por
professores únicos. é exclusivos do ór­
gão, de larga experiência, provindos
dos centros de Joinville ou Florianópo­
lis. Relações Humanas tomará 40 ho­
ras/aula, diariamente das 19 às 22 ho­
ras, no auditório da Associação Comer­
ciaI e lndustrlal de nossa cidade.

BALCONISTA
. Com o comércio crescente em nos­

so município, brevemente mais um cur­

so será levadó a efeito, o de balconista,
com 30 vagas (número' limitado), tam­
bém com duração de 40 horas. As ins-

crlções acham-sé abertas na sede do
CDL, edifício Lenz, no horário de expe­
diente, bastando pagar pequena taxa
e ter idade mínima comprobatória de 16
anos e ter cursado no mínimo, a 4a. sé­
rie <:10 10. grau.

COORDENADORIA AQUI
Oufnta-felra última, esteve em nos­

so meio, a sra, Ana Rosa Maria, Coor­
denadora do SENAC de .Iolnville, dialo­
gando com representantes do CDL so­

bre cursos que estão a disponlbllldade
dos jaraguaenses, 'pois não serão ape­
nas o de Relação Humana e Balcenls­
ta, basta que haja interesse e que pre­
encham o número de vagas, consoante
anúncio do sr. ROJ"laldo Koentopp, do
CDL. Informações mais detalhadas so­
bre os aludidos cursos poderão ser ob­
tidas junto .ao Clube, no horário e local
acima.

.

r, li '

,
)

TAMBÉM É COM A

G R A FI C A A V E N I D A L lO A.
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ANO LVIIl - JARAGUA DO SUL SANTA CÂTARINA
.

Sábado 05 de Fevereiro de 1977 - N.o '2.921

Homenagem à -Strebe e João Lúcio
E o PREFEITO CHOROUAs 20 horas do dia 3�, dando conti­

nuidade a programaçãc elaborada pelo "
. .. vocês hão de encontrar pelo

cerimonial da municipalidade, foi ofere- cam1nho muitas rosas, mas mais espi­
cldo pelas lideranças comunitárias' de .

nhos do que rosas, também encontrarão
nossa cidade, um jantar nas dependên- muitas pedras, atiradas pela frente a
cias do Clube Atlético Baependl, como pelas costas, mas não fiquem desanl­
forma de agradecimento a'o Prefeito Eu- mados, não joguem fora estas pedras,
gênio Strebe e vice João Lúcio da Cos- ajunte-as e com elas construam uma Ja-
ta, pela excelente administração. raguá do Sul cada vez maior e melhor".

'Desnecessário seria enumerar os Estas foram as palavras do ex-Pre-
feitos desta administração que deixou feito Eugenio Strebe, referindo-se aos

marcas profundas nós corações de to- novos executivos do munlclplo, proferi­
dos, bastando lembrar o brilhantismo das a meio de seu discurso de despedi­
dos festejos do centenário e a projeção da quando se prestavam as justas e me­

do: nome da cidade por todos os recan- recidas homenagens a dupla adminis­
tos do país. O Prefeito sainte foi por trátiva que entregava o cargo. Pausada­
dois anos presidente da AMUNESC, ex- mente, e no rolar das lágrimas emotl­
FIDESC,.... teve que enfrentar as vergo- vas, Strebe cumprimentou o novo Pre�
nhosas mentiras de um certo deputado feito e vice, agradeceu a indústria, ca­
da MOB, que queria culpá-lo do desfal- mércio, agricultores, funcionalismo, 0-

.

que provocado por um funcionário cor- perariado, Clubes de Serviço, ACIJS,
rupto da prefeitura,. com o objetivo úni- imprensa escrita, falada e televisada, ao
co de aparecer na tribuna da Assem- povo em geral e em especial �o seu.
bléia Legislativa. Sem esmorrecimento e companheiro de lutas João Lúcio da
como prova de sua honestidade, lnsta- Costa que no anonimato - disse Stre­
lau uma Comissão de SindicânC?ia para be - "enquanto nos quatro anos de nos­

apurar responsabilidades. so mandato fui alvo de muitas condecc-:
Nas solenidades de segunda-feira, rações e homenagens dos mais longin­

o mestre de cerimônias foi o vereador quas lugares do pais, o vice-Prefeito
José Carlos 'Neves e, na voz de vários nada recebia, ele que foi um srande ba­
oradores, os presente$ oUviram pala-" luarte na execução do plano de gover-
vras enaltecedoras' sobre a administra- no é nesse momento transfiro a ele as

ção St�ebelJoão Lúcio. homenagens".

Ir EMAJONESC: ainda não tem data fixa
De conformidade da matéria inseri­

da em primeira página na edição pas­
sada, estiveram em audiência com o

governador Konder Reis, representan­
tes de MAJs do norte do Estado, sexta­
feira, à tarde, quando foi tratado diver­
sos assuntos entre os quais a realiza­

ção do 110• Encontro dos Movimentos A­
renistas Jovens do Estado de Santa Ca­

tarina, cuja realização dar-se-á em nos­

sa cidade. Em contato que mantivemos

com o Presidente do MAJde J. do Sul,
Sandro Lesemann. o mesmo informou
que lnfefízmente nada de concreto tem
sobre a data do Encontro, tendo'em vis­
ta os vários compromissos do governa­
dor e a longevidade da data (era pen­
samento realizá-lo dia 14 de agosto)

não permite confirmação da presença
do primeiro mandatário estadual em

nosso municfpio e nem mesmo quais
serão os palestrantes. Sandro nós a­

fiançou ainda, que brevemente convo­

cará reunião quando em pauta dos tra­

balhos, este assunto será carinhosa­
mente estudado. bem co1no as promo­
ções a serem lançadas para que o En-

. contro logre o sucesso almejado.
Juntamente com o presidente Less­

mann, estiveram presentes à audiência
Rubens Moritz, do MAJ joinvillense,
Hercflio Robacher, do SINE, de Joinvil­
Ie e Antonio Zimmermann, presidente
do MAJ do vizinho munlclplo de Guara­
mirim que solicitou à Konder Reis, uma
série de reivindicações.

Casamentos
A aspiração máxima da maior parte das

moças é o casamento. 'Só se sentem realizadas
no matrimônio, Desde pequenas estão condlclo­
nadas para o casamento. É só do que ouvem

falar 'em casa. É claro que estas moças não
querem sobtar, agarram-se ao primeiro Caifaz

que aparece. Não admira que haja tanto des­
quite. Pessoas do Fôro queixam-se .contra o a­

cúmulo de tr.abalho com os desquites. arandes
cidades tem até a Vara 'da Famflia.

Hoje as moças estudam e se profissiona­
lizam e podem dizer:

- Eu· não preciso casar para viver, estou

ganhando bem, tenho profissão, caso se. não
encontrar o que me agrada. Também não se

deixam pressionar por causa de um "bom par­
tido", um rapaz simpático (desta simpatia que
esfrega o polegar com o indicador, com um sor­

riso nos lábios ... ) Dá desquite, no duro.
Há muito tipos de casamentos: o casamen­

to religioso, bem preparado, o mais estável de­
les. O casamento civil instituído pela república.
Tem ainda um terceiro casamento: o casamen­

to pela pollcla rigorosamente. Algumas, vezes,
pela Lei, artigo 32 ou 38 e mals- raramente pe- .

lo artigo 45, se for militar. Cite-se ainda de pas­
sagem, o casamento nos fundos da Igreja - a

amancebia, casamento '.'in ordene natura", ·váli­
do perante Deus e a lei para os índios não ca­

tequizados.
Também dá casamento presslonado quan­

do os pais pressionam a filha para casar com

fulano ou sicrano porque tem troco. Aqui mesmo
em Jaraguá uma moça estava pronta para sui­
cidar-se porque a mãe pressionava que se ca­

sasse com rapaz rico que a moça detestava. Se­
rá que uma mãe (vírgula) destas não cornpreen-

e Casamentos
de o Interno de uma moça casada com um ra­

paz que ela não gosta? No amor é 8 ou 80, não
há meio termo. Aconselhada não sei POI...quem,
bateu pé e disse:

- Mamãe prefiro morrer a casar-me com

Fulano.
LeVou uma boa surra - abençoada surra­

mas livrou-se do casamento. Ria e chorava.
- Abençoada surra que me livrou de um

martírio para o resto da vida.
Pouco depois apareceu uma boa proposta

e a moça realizou um casamento muito feliz.
Mais: da parte desta filha (e-do genro) que a

mãe recebe todo conforto rnoral.
.

Conheceu papudal ,

Na minha terra uma moça, filha de funcio­
nário, foi insistentemente assediada por um dos
rapazes mais ricos do Estado. Visitei as fazen­
das dele.

- Case, case fulana que o rapaz tem um
saco cheio de ouro.

- Pode ter uma' jamanta carregada do
mesmo metal. Não tenho nada. contra Fulano,
mas não serve para meu. marido, introvertido e
ela extrovertlda, Casou com um pequeno ne­

,gociante do interior, marido talhado no céu, sob
medida. Combinam maravilhosamente. l;la. é f�
liz com o marido e feliz com os filhos. Onde �s­
tá a mãe ali estão os filhos numa presença amo­

rosa. Muito faceira chamou-me a atenção para
. a presença constante dos filhos.

Não incomodam. Pergunto .a­

gora para as moças que andam ii caça de um

casamento milionário: o que vale mais, uma ja­
manta carregada de ouro ou o amor do marido
e dos filhos?

Irmio Leio Magnó

ERRATA.: na páqlna 3, por' falha
involuntária de revisão, no Edit·al do
Clube Atlético Baependi, onde se lê
14.056.m2, . lê-se 10.420 m2.

.

Resultado de quinta-feira: no Está­

dio João Marcatto Juventus 1x2 Carlos

Renaux, de Brusque.

Conselho Consultivo da Codesc reuniu-se

Revendedor FORD Autorizado

Av. Marechal Déodoro da Fonseca, 1.58
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veícutos totalmente revisados.

A mecânica "MORETTI", você já conhece - 30 anos de bons SERViÇOS.

E tem mais: Dispomos dé financiamento próprio.

C,?nsulte-nos e escolha aquele que melhor se adapta.

O Conselho Consultivo da Compa­
nhia de Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina (Codesc) reuniu-se dia
31, sob a presidência do 'secretário doa
Fazenda, Ivan Bonato, e homologou uma
série de ,matérias encaminhadas pelo
presidente executivo Jorge Konder Bor­
nhausen. Entre essas, destaca-se a Re­
solução da Diretoria Executiva que dls­
pôs sobre a fixação de áreas para em­

presas do Sistema Codesc, e que auto­
rizou a aquisição de cerca de Cr$ 40
milhões de ações do BESC (Banco do
Estado de Santa Catarina) em mãos de
terceiros (Halles, Bozzano e Simonse'n).

Jorge Bornhausen apresentou um

relatório que será levado ao Seminário

de Desenvolvimento e Avaliação do Go­

verno, que iniciará quarta-feira. Os con­

selheiros também .aprovaram o plano
de atividades da Oodesc para 1977.

.

Participaram do encontro, na Se­
cretaria da Fazenda, o secretário Ivan

Bonato, Presidente do Conselho Consul­

tivo; o presidente do .SESC e presidente
executivo da Codesc, 'Jorge Konder

Bornhausen; o diretor-superintendente
da Codesc, Ruy Ferreira Borba Filho e

os conselheiros �gon da Silva (Jara­
guá do Sul), Ladir Cherubini (Lages),
Oscar Cardoso Filho, Ivo Silveira e Cel­
so Ramos (Florlanópolls), César Ramos
e Florisvaldo Diniz (Itajaí).

MARIO TAVARES DA
CUNHA MELLO
TABELIAO DE NOTAS E
PROTESTOS DE TITULOS

EDITAL·
Pelo presente edital de citação, pe­

dimos aos senhores abaixo relaciona­

dos,
.

que compareçam em nosso cartó­

rio, para tratarem de assuntos de seus

interesses:
.

Arnaldo Moreira Leite -, nesta

Auri Leite - Rio dos Oedros-Sõ
Alfonso Ullmann - Guaramirim-SC
Arduino Bar de Arduino E. Schmidt -

. Corupá-SC
Alcides Beber - Campo Alegre-SC
Comercial Garibaldi Ltda. - nesta
Dorneies Antonio Oustelll - nesta
Francisco José Pedroso - nesta'
Hilario Scheuer - nesta
Jaime B. Correa - Estr. Geral .: nesta

Jguá. Auto Peças e Acess. Ltda.-nesta
Sapataria Trevo - S. Bento do Sul-SC.
Serviços de Terraplenagem Destoca Jo-

.

vata - Massaranduba

Wigand Zlndars - Blurnenau
Vilmar sebasttana - nesta

Valéria Tavares da Motta Rezende
Oficial Maior

Provas' do Concurso
para 'Fiscal

iniciam día 26

Fpolis. - Dos 3.550 candidatos que
disputarão as 43 vagas para fiscal de
tributos estaduais, apenas 875 são ca­

tarinenses. As inscrições ao concurso,
que será realizado nos dias 26 e 27 de
fevereiro, no campus da UFSC, já foram
homologadas pelo secretário da Admi­
nistração, Plínio Bueno. Os demais con­

correntes são do Rio Grande do Sul
(524), Paraná (183), São Paulo (1.743),
Rio de Janeiro (70), Minas Gerais (39),
Espírito Santo (6) Mato Grosso (16),
Goiás (9), Distrito Federal (72), Pernam­
buco (6), Sergipe (3), Piaur (2), Ceará
(1) e. Amazonas (1 cand.idato) ..

.

A primeira prova será a de Direito
Administrativo, Comercial e Oonstitu­
clonai, dia 26; às 9 horas. A segunda
prova, de Contabilidade; vai ser realiza­
da no mesmo dia, às 15 horas. A ter­
ceira será de Direito Tributário, às 9 ho­
ras do dia 27, e a quarta de Econ.omia,
às 15 horas do mesmo dia. Os organiza­
dores do concurso .estão avisando que
permitirão o uso de' máquinas manuais,
principalmente para as 'provas de Con­
tabilidade e Economia.

ENLACE
Prodõhl - Hansen

As 18 horas de hole, unem-se pelos
laços matrimoniais civis e religiosos,
na Igreja, Evangélica Lutherana de Ja­
raguá do Sul, a srta. Ellen Srlvia Pro­
dohl, filha dileta do nosso amigo e co­

laborador Prof. Augusto Sylvio Prodohl
e esposa Adele E;lIen Andersen Prodohl,
com o sr. Arlovaldo Hansen, filho do sr.

Edmond Hansen e esposa Rosa Bloe­
dorn Hansen, desta cidade.

'

São padrinhos da noiva, no civil,
'0 sr. Mauri e Da. Ivone Ferrazza: 'no re­
ligioso o Dr. Guido Fernando e Da. Re­
nata W. Fischer.
Os padrinhos do noivo na cerimônia cl-

vil são o sr. Hélio e Da. Marina Rensei
e, na religiosa o sr· Wilmar e Da. Alzira
Schweder, de Brusque .

. Após as cerimônias, os hóspedes e

convidados serão recepcionados na se­

de social da Associação Atlética Indús­
trias Reunidas, à rua Rodolfo Hufe­
nuessler de onde 0,S noivos seguirão ao

Rio de Janeiro, para passarem sua lua-
de-mel.

. .

"Correio do pov.o" ao ensejo deste
enlace matrlmonlal, almeja aos nuben­
tes votos de. perenes felicidades, ex­
tensivos aos pais.
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